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  Prefácio


  Promessas de Deus — Depósitos no Banco da fé é um devocional diário cheio de poderosas promessas da Palavra de Deus.


  UMA PROMESSA de Deus pode, muito instrutivamente, ser comparada a uma ordem de crédito ao portador. É cedida ao cristão com o intuito de conceder-lhe algo de bom, e ele não deve apenas lê-la confortavelmente e então encerrar a questão. Não, ele deve tratar a promessa como uma realidade, assim como uma pessoa lida com um documento de crédito ao portador.


  Ele deve aceitar a promessa como verdadeira e endossá-la ao recebê-la pessoalmente. Ele precisa, pela fé, aceitá-la como algo que lhe pertence. Assim, esse homem confirma definitivamente que Deus é real e verdadeiro com relação a esta específica palavra de promessa. Ele vai além, crê que tem a prometida benção já garantida e, portanto, a endossa para testificar o recebimento de tal bênção.


  Feito isso, ele deve, crendo, apresentar a promessa ao Senhor como alguém que apresenta uma ordem de crédito ao portador no caixa do banco. Deve pleiteá-la pela oração, com a expectativa de que será executada. Caso ele tenha ido ao Banco do Céu na data correta, receberá, de uma única vez, a quantia prometida. Caso a data desse crédito não seja à vista, ele deve esperar até a data estipulada no documento, pacientemente, mas durante esse período deve considerar a promessa do pagamento desse crédito como dinheiro em suas mãos, pois o banco certamente pagará na data prevista.


  Alguns falham em legitimar com sua fé a ordem de crédito ao portador e assim nada recebem; outros são negligentes em apresentá-la e estes também nada recebem. Isso não é falha da promessa, mas daqueles que não agem da maneira que o assunto exige.


  Deus não prometeu nada que Ele não queira cumprir e não encorajou qualquer esperança à qual não queira corresponder. Para auxiliar meus irmãos a crer nisso, preparei este pequeno volume. Contemplar a promessa em si é bom para os olhos da fé; quanto mais estudarmos as palavras de graça, mais graça auferiremos das palavras. Às encorajadoras Escrituras, acrescentei testemunhos meus, resultado da provação e da experiência. Creio em todas as promessas de Deus, mas muitas delas testei e provei pessoalmente. Vi que são verdadeiras, pois foram cumpridas para mim. Isso, creio, pode ser encorajador ao jovem e não será pouco consolo ao mais velho. A experiência de um homem pode ser de suprema utilidade para outro e é por isso que o antigo servo de Deus escreveu: “Busquei o Senhor, e ele me acolheu…” (Salmo 34:4); e novamente: “Clamou este aflito, e o Senhor o ouviu…” (Salmo 34:6).


  Iniciei estas porções diárias enquanto atravessava a arrebentação da controvérsia. Desde então tenho sido lançado em “…águas que se deviam passar a nado…”, as quais, se não fosse pela mão sustentadora de Deus, teriam provado ser águas para se afogar. Suportei tribulação de muitas saraivadas. Tive severas dores pelo corpo após uma depressão mental, e esta foi acompanhada por luto e aflição por alguém que me era tão precioso quanto a vida. As águas corriam continuamente, onda após onda. Não menciono isso para reivindicar compaixão, mas simplesmente para que o leitor veja que não sou marinheiro de terras secas. Percorri, inúmeras vezes, esses oceanos que não são o Pacífico; conheço o quebrar das vagas e o ímpeto dos ventos. Nunca foram as promessas de Jeová tão preciosas para mim como nestes momentos. Algumas delas eu jamais compreendi; a data em que estariam maduras ainda não havia chegado, pois eu mesmo não era maduro o suficiente para depreender seu significado.


  Quão mais maravilhosa é a Bíblia para mim agora se comparada ao que era há poucos meses! Por obedecer ao Senhor e por suportar Sua repreensão fora do acampamento, não recebi novas promessas, mas o resultado para mim é muito semelhante ao que seria se as tivesse recebido, pois as antigas promessas abriram para mim depósitos mais ricos. Em especial, a Palavra do Senhor a Seu servo Jeremias soou a meus ouvidos sobremaneira doce. A sina desse profeta era falar àqueles que não queriam ouvir, mas se o ouvissem, não acreditariam. Sua tristeza era aquela que vem do amor defraudado e da lealdade implacável; ele tinha feito seu povo abandonar seus erros, porém ele próprio não abandonaria o caminho do Senhor. Para Jeremias havia palavras de profundo poder sustentador, que impediram sua mente de falhar onde a natureza desamparada teria afundado. Eu amei essas sentenças áureas de graça e outras tais como essas mais do que meu alimento necessário, e com elas enriqueci estas páginas.


  Ó, para que eu possa consolar alguns dos servos de meu Mestre, escrevi de meu próprio coração com a intenção de lhes confortar a alma. Eu lhes diria em suas provações: “Meus irmãos, Deus é bom. Ele não os abandonará, Ele os sustentará até o fim. Há uma promessa preparada para suas emergências atuais; e, se você crer e pleiteá-la diante do trono de misericórdia por meio de Jesus Cristo, verá a mão do Senhor estendida para auxiliá-lo. Todo o restante falhará, mas Sua Palavra nunca. Em incontáveis ocasiões, Ele tem sido tão fiel para mim de modo que devo encorajá-lo a confiar nele. Eu seria ingrato a Deus e rude com você, se assim não o fizesse”.


  Que o Espírito Santo, o Consolador, inspire o povo do Senhor com fé renovada! Sei que, sem o Seu poder divino, tudo o que posso dizer não trará benefício algum; mas, sob Sua influência vivificadora, até mesmo o testemunho mais simples firmará os joelhos débeis e fortalecerá as mãos fracas. Deus é glorificado quando os Seus servos confiam inteiramente nele. Nunca exageraremos aos nos comportarmos como filhos com nosso Pai celestial. Nossos pequeninos não fazem perguntas sobre nossa vontade ou nosso poder, mas, uma vez tendo recebido a promessa do pai, alegram-se na perspectiva de que se cumprirá, jamais duvidando de que é tão certa quanto o Sol. Que muitos leitores, a quem provavelmente nunca verei, descubram o dever e o deleite da confiança em Deus tal como uma criança, enquanto leem as porções que preparei para cada dia do ano.


  Por longos anos, milhares do povo de Deus leram o meu Manhã e Noite [N.E.: Dia a dia com Spurgeon — manhã e noite, Publicações Pão Diário, 2020] e muitos deles foram gentis o suficiente escrevendo-me e reconhecendo o benefício dessa leitura atenta. Espero que este pequeno livro não interfira com a obra supracitada. Estas reflexões diárias foram reunidas a partir de uma variedade mais ampla de tópicos e são sobremodo proveitosas porque tratam de doutrina, experiência, prática e todo o restante. São apenas uma saborosa degustação da promessa, e não deve interferir na busca por refeições completas. Meu desejo é instigar o seu anseio por elas.


  Que nosso Senhor Jesus aceite o meu esforço por Suas ovelhas e cordeiros.


  Seu servo indigno,
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  1.° de janeiro


  A primeira promessa na Bíblia


  Porei inimizade entre ti e a mulher, entre a tua descendência e o seu 
descendente. Este te ferirá a cabeça, 
e tu lhe ferirás o calcanhar. 
Gênesis 3:15


  Essa é a primeira promessa ao homem caído. Ela contém todo o evangelho e a essência da aliança da graça. Em grande medida ela já foi cumprida. A semente da mulher, nosso Senhor Jesus, teve Seu calcanhar ferido, e que terrível ferida foi! Quão terrível será a ferida final na cabeça da serpente! Isso já foi, em parte, executado quando Jesus derrotou o pecado, extinguiu a morte e rompeu o poder de Satanás; mas isso ainda aguarda uma realização mais plena: o segundo advento de nosso Senhor, o Dia do Julgamento. A nós, a promessa permanece como uma profecia de que seremos afligidos pelos poderes do mal em nossa natureza caída e, assim, feridos no calcanhar, mas triunfaremos em Cristo, pois Ele coloca Seu pé sobre a cabeça da antiga serpente. Ao longo deste ano, é provável que tenhamos de aprender a primeira parte dessa promessa pela experiência, por meio das tentações provenientes do diabo e da crueldade dos incrédulos, que são semente do maligno. Eles podem também, assim, nos ferir para que claudiquemos com nosso calcanhar dolorido; mas apreendamos a segunda parte do texto e não desanimaremos. Pela fé, regozijemo-nos no fato de que ainda reinaremos em Cristo Jesus, a semente da mulher.


  2 de janeiro


  Conquista da vitória


  E o Deus da paz, em breve, esmagará debaixo 
dos vossos pés a Satanás. A graça de nosso 
Senhor Jesus seja convosco. 
Romanos 16:20


  Essa promessa é um bom seguimento daquela de ontem. Somos, evidentemente, conformados àquele que é o Cabeça de nossa aliança, não apenas no fato de que Ele é ferido em Seu calcanhar, mas em Sua vitória contra o maligno. Sob os nossos pés também, o antigo dragão será ferido. Os cristãos romanos estavam entristecidos com a desavença na igreja, mas o seu Deus era o “Deus da paz” e lhes deu descanso de alma. O arqui-inimigo fez tropeçar os pés dos incautos e enganou o coração dos simplórios, mas ele receberia o pior e seria pisoteado por aqueles a quem havia perturbado. Essa vitória não viria ao povo de Deus por meio de sua própria habilidade ou seu poder, antes o próprio Deus feriria Satanás. Embora o maligno estivesse sob os pés do povo, o ferimento seria causado exclusivamente pelo Senhor.


  Esmaguemos bravamente o tentador! Não somente espíritos subalternos, mas o próprio príncipe das trevas deve cair diante de nós. Com confiança incondicional em Deus, busquemos vitória célere. Em breve. Feliz expressão! Em breve colocaremos o pé sobre a antiga serpente! Que alegria esmagar o mal! Que desonra para Satanás ter sua cabeça ferida por pés humanos! Que nós, pela fé em Jesus, esmaguemos o tentador.


  3 de janeiro


  Descanse em uma promessa


  Perto dele estava o Senhor e lhe disse: 
Eu sou o Senhor, Deus de Abraão, teu pai, e Deus de 
Isaque. A terra em que agora estás deitado, eu ta darei, 
a ti e à tua descendência. 
Gênesis 28:13


  Nenhuma promessa é para interpretação particular; ela pertence não apenas a um santo, mas a todos os crentes. Caso você, meu irmão, possa em fé repousar sobre uma promessa e nisso ter seu descanso, ela é sua. O lugar em que Jacó “pousou”, acampou e descansou foi o lugar do qual apropriou-se. Ao estirar seu corpo cansado no chão, com as pedras daquele local como travesseiro, ele pouco imaginava que assim estava recebendo a posse daquela terra; contudo, assim o foi. Em seu sonho, Jacó viu aquela admirável escada que, para todos os verdadeiros cristãos, une a Terra e o Céu, e certamente o solo em que o pé da escada estava era dele por direito, pois de outra forma não poderia alcançar a escada divina. Todas as promessas de Deus são “Sim” e “Amém” em Cristo Jesus e, assim, como Ele é nosso, toda promessa é nossa se apenas descansarmos nela em repousante fé.


  Venha, você que está cansado, utilize as palavras de seu Senhor como travesseiros, deite-se em paz. Sonhe apenas com Ele. Jesus é a sua escada de luz. Veja os anjos subindo e descendo por Ele, entre sua alma e o seu Deus, e tenha a certeza de que a promessa é sua porção concedida por Deus e de que não será um roubo você tomá-la para si, uma vez que foi declarada especialmente a você.


  4 de janeiro


  Em tranquilo repouso


  Naquele dia, farei a favor dela aliança com as 
bestas-feras do campo, e com as aves do céu, 
e com os répteis da terra; e tirarei desta o arco, e a 
espada, e a guerra e farei o meu povo repousar em segurança. 
Oseias 2:18


  Sim, os santos devem ter paz. A passagem da qual essa graciosa palavra é extraída fala de paz “…com as bestas-feras do campo, e com as aves do céu, e com os répteis da terra…”. Isso é paz com inimigos terrenos, com males misteriosos e com pequenos aborrecimentos! Qualquer um destes pode nos impedir de repousarmos, mas nenhum deles, de fato, conseguirá fazê-lo. O Senhor destruirá essas coisas que ameaçam Seu povo: “…tirarei desta o arco, e a espada, e a guerra…”. A paz será, de fato, profunda quando todos os instrumentos de intranquilidade forem despedaçados.


  Com esta paz virá o descanso: “…aos seus amados ele o dá enquanto dormem” (Salmo 127:2). Plenamente supridos e divinamente aquietados, cristãos se deitam em tranquilo repouso.


  Tal descanso será seguro. Uma coisa é deitar-se, mas outra muito diferente é “repousar em segurança”. Somos levados à terra da promessa, à casa do Pai, aos aposentos do amor e ao seio de Cristo. Certamente podemos agora “repousar em segurança”. É mais seguro para um cristão repousar em paz do que sentar-se e preocupar-se.


  “Ele me faz repousar em pastos verdejantes…” (Salmo 23:2). Nunca descansamos até que o Consolador nos faça repousar.


  5 de janeiro


  Uma garantia maravilhosa


  …não temas, porque eu sou contigo; não te assombres, 
porque eu sou o teu Deus; eu te fortaleço, e te ajudo, 
e te sustento com a minha destra fiel. 
Isaías 41:10


  Quando chamados para servir ou para sofrer, fazemos um inventário de nossa força e descobrirmos ser menor do que pensávamos e menor do que precisaríamos. Que o nosso coração não se perturbe, uma vez que temos palavra como esta sobre a qual nos apoiarmos, pois ela nos garante tudo que venhamos necessitar. Deus tem força onipotente, e pode transmiti-la a nós. Sua promessa é que assim o fará. O Senhor será alimento para nossa alma e a saúde de nosso coração, e assim Ele nos dará força. Não há possibilidade de afirmar quanto poder Deus pode colocar em um homem. Quando a força divina vem, a fraqueza humana já não é mais um obstáculo.


  Não nos lembramos de períodos de trabalho e provações quando recebemos tal força especial de modo a nos maravilharmos conosco mesmos? Em meio ao perigo, estivemos calmos; sob luto, permanecemos resignados; em difamação, fomos comedidos, e na enfermidade fomos pacientes. O fato é que Deus nos dá força inesperada quando as provações incomuns vêm sobre nós. Superamos nosso débil ser. Covardes agem como homens, tolos recebem sabedoria, e os silentes recebem aquilo que devem declarar, no exato momento em que devem falar. Minha própria fraqueza me faz decrescer, mas a promessa de Deus me torna valente.


  Senhor, fortaleça-me segundo Tua palavra.


  6 de janeiro


  Ajuda externa


  …não temas, porque eu sou contigo; não te assombres, 
porque eu sou o teu Deus; eu te fortaleço, e te ajudo, 
e te sustento com a minha destra fiel. 
Isaías 41:10


  A promessa de ontem nos garantiu força para o que temos que fazer, mas esta nos garante auxílio nos casos em que não podemos agir sozinhos. O Senhor diz: “…eu te ajudo…”. A força interior é suplementada pela ajuda exterior. Deus pode levantar aliados em nossa batalha se assim parecer bom a Seus olhos; e, mesmo que não envie auxílio humano, Ele próprio estará ao nosso lado, e isso é ainda melhor. “Nosso Aliado Solene” é melhor que legiões de ajudantes mortais.


  Seu socorro é oportuno: Ele é socorro bem-presente nas tribulações. Seu socorro é muito sábio: Ele sabe como dar a cada homem socorro satisfatório e adequado para si. Seu socorro é sobremaneira eficaz, posto que é vão o socorro do homem. Seu socorro é mais do que socorro, pois Ele leva todo o fardo e supre tudo o que necessitamos. “…O Senhor é o meu auxílio, não temerei; que me poderá fazer o homem?” (Hebreus 13:6)


  Porque Ele já foi nosso socorro, temos confiança nele com relação ao presente e ao futuro. Nossa oração é: “…sê tu Senhor, o meu auxílio” (Salmo 30:10); nossa experiência é: “Também o Espírito, semelhantemente, nos assiste em nossa fraqueza…” (Romanos 8:26); nossa expectativa é: “Elevo os olhos para os montes: de onde me virá o socorro?” (Salmo 121:1); e nossa canção em breve será: “Tu, Senhor, me manteve”.


  7 de janeiro


  Sempre crescendo


  Ao que Jesus lhe respondeu: Porque te disse 
que te vi debaixo da figueira, crês? Pois maiores coisas 
do que estas verás. 
João 1:50


  Isso é dito a um cristão pueril, que estava pronto para aceitar Jesus como Filho de Deus, o Rei de Israel, com base em um convincente fragmento de argumento. Aqueles que estão dispostos a ver, verão; é por fecharmos os olhos que nos tornamos tão lamentavelmente cegos.


  Já vimos tanto. O Senhor nos mostrou coisas grandes e insondáveis, pelas quais louvamos Seu nome; mas há verdades maiores em Sua Palavra, maiores profundidades de experiência, maiores alturas de comunhão, maiores obras de proficuidade, maiores descobertas de poder, amor e sabedoria. Estas ainda veremos se estivermos dispostos a crer em nosso Senhor. A capacidade de inventar falsa doutrina é catastrófica, mas poder para ver a verdade é uma bênção. O Céu se abrirá para nós, o caminho para lá ficará evidente para nós no Filho do Homem, e o intercâmbio angelical que ocorre entre os reinos superior e inferior será ainda mais manifesto a nós. Mantenhamos nossos olhos abertos em direção a elementos espirituais e esperemos ver mais e mais. Creiamos que nossa vida não se reduzirá a nada, mas que estaremos sempre do lado em que há crescimento, vendo coisas maiores e ainda mais grandiosas, até que contemplemos o Deus magnífico em si e nunca mais o percamos de vista.


  8 de janeiro


  Pureza de coração e de vida


  Bem-aventurados os limpos de coração, 
porque verão a Deus. 
Mateus 5:8


  A pureza, mesmo a pureza de coração, é o principal objetivo no qual se deve mirar. Precisamos ser puros interiormente por meio do Espírito e da Palavra, então seremos puros exteriormente pela consagração e a obediência. Há uma conexão muito próxima entre as afeições e o entendimento: se amamos o mal, não podemos compreender o que é bom; se o coração for sórdido, o olho será obscuro. Como esses homens podem ver o Deus santo já que amam coisas profanas?


  Que privilégio é ver Deus aqui! Um vislumbre dele é o Céu aqui embaixo! Em Cristo Jesus os puros de coração contemplam o Pai. Nós o vemos, vemos Sua verdade, Seu amor, Seu propósito, Sua soberania, Seu caráter de aliança, sim, nós o vemos em Cristo. Mas isso só é apreendido conforme o pecado é mantido fora do coração. Apenas aqueles que objetivam a piedade podem afirmar: “Os meus olhos se elevam continuamente ao Senhor…”. O desejo de Moisés: “…Rogo-te que me mostres a tua glória” (Êxodo 33:18) só pode ser realizado em nós conforme nos purificamos de toda iniquidade. Nós “…haveremos de vê-lo como ele é” (1 João 3:2) e “…a si mesmo se purifica todo o que nele tem esta esperança…” (1 João 3:3). O usufruir da comunhão presente e a esperança da visão do grande júbilo são motivos prementes para a pureza de coração e de vida.


  Senhor, torna-nos puros de coração 
para que o possamos ver!


  9 de janeiro


  Ganhando ao doar


  A alma generosa prosperará, e quem dá a beber 
será dessedentado. 
Provérbios 11:25


  Ocorrendo que meu desejo seja florescer na alma, não devo acumular em meus depósitos, mas devo distribuir aos pobres. Estar próximo e agir mesquinhamente é a maneira do mundo de prosperar, mas não é o modo de Deus, pois Ele diz: “A quem dá liberalmente, ainda se lhe acrescenta mais e mais; ao que retém mais do que é justo, ser-lhe-á em pura perda” (Provérbios 11:24). A maneira como a fé ganha é doando. Eu devo tentar e tentar e posso esperar que toda prosperidade que for boa para mim virá como graciosa recompensa por conta de atitudes generosas.


  É claro que não tenho garantia de enriquecimento. Poderei engordar, mas engordarei demais. Riquezas grandiosas demais podem me transformar no que as pessoas desajeitadamente corpulentas geralmente são causando-me a sensação de desconforto, a dispepsia do mundanismo, e talvez provocando uma degeneração graxa no coração. Não, se sou gordo o suficiente para estar saudável, posso me considerar satisfeito e, se o Senhor me concede uma aptidão, devo ficar inteiramente satisfeito.


  Mas há uma adiposidade mental e espiritual que eu cobiçaria sobremaneira e esta vem como resultado de pensamentos generosos com relação a meu Deus, Sua Igreja e meus companheiros. Que eu não restrinja, para que meu coração não entre em inanição. Permita-me ser pródigo e generoso, pois assim serei como meu Senhor. Ele se entregou por mim; deveria eu restringir qualquer coisa a Ele?


  10 de janeiro


  Recompensa divina


  A alma generosa prosperará, 
e quem dá a beber será dessedentado. 
Provérbios 11:25


  Ocorrendo que eu, cuidadosamente, dê atenção a outros, Deus me dará atenção e de uma forma ou outra me recompensará. Caso eu considere os pobres, o Senhor me considerará. Caso eu zele pelas crianças, o Senhor me tratará como Seu filho. Alimente eu o Seu rebanho, e Ele me alimentará. Regue eu o Seu jardim, e Ele fará de minha alma um jardim regado. Essa é a promessa do próprio Senhor; minha é a incumbência de cumprir a condição, e assim esperar que ela se realize.


  Eu poderei preocupar-me comigo até que atinja estado mórbido; posso zelar por meus próprios sentimentos até que nada sinta e posso lamentar minha fraqueza até que fique fraco demais para lamentar. Será muito mais benéfico para mim tornar-me altruísta e, por amor a meu Senhor Jesus, passar a preocupar-me com a alma daqueles ao meu redor. Meu reservatório está atingindo nível reduzido, não há chuva fresca que venha enchê-lo, o que devo fazer? Abrirei o tampão e deixarei que seu conteúdo flua para regar as plantas murchas ao meu redor. O que vejo? Minha cisterna parece ser cheia conforme seu conteúdo flui. Uma fonte secreta está em ação. Enquanto eu permanecia estagnado, a fonte fresca estava selada, mas, à medida que minhas reservas escoam para irrigar outros, o Senhor pensa em mim. Aleluia!


  11 de janeiro


  A fé define o arco


  Sucederá que, quando eu trouxer nuvens sobre a terra, 
e nelas aparecer o arco […]
me lembrarei da minha aliança. 
Gênesis 9:14-15


  Neste exato momento, as nuvens são inúmeras, mas não tememos que o mundo venha a ser destruído por um dilúvio. Vemos o arco-íris com frequência suficiente para impedir-nos de ter tais medos. A aliança que o Senhor fez com Noé permanece e não duvidamos disso. Por que, então, deveríamos pensar que as nuvens de provação, que agora escurecem nosso céu, acabarão em destruição? Dispensemos tais temores infundados e aviltantes.


  A fé sempre vê o arco-íris da promessa da aliança em qualquer situação em que os sentidos veem a nuvem da aflição. Deus tem um arco com o qual pode lançar Suas flechas de destruição. Mas, veja: está voltado para cima! É um arco sem flecha ou corda; é um arco suspenso para ser exibido, não mais utilizado para guerra. É um arco de muitas cores, expressando alegria e deleite e não um arco avermelhado de sangue do abate ou preto de ira. Tenhamos bom ânimo. Deus jamais escurece o céu a tal ponto que deixe Sua aliança sem testemunho; e, ainda que o fizesse, confiaríamos nele, visto que Ele não pode mudar, ou mentir, ou de qualquer forma falhar em manter Sua aliança de paz. Até que as águas cubram a Terra novamente, não teremos motivo para duvidar de nosso Deus.


  12 de janeiro


  Amado até o fim


  O Senhor não rejeitará para sempre. 
Lamentações 3:31


  Ele pode rejeitar por um período, mas não para sempre. Uma mulher pode deixar de usar seus ornamentos por alguns dias, mas não os esquecerá ou os lançará no monturo. Não é característico do Senhor rejeitar aqueles que ama, pois “…tendo amado os seus que estavam no mundo, amou-os até ao fim” (João 13:1). Alguns falam sobre estarmos sob a graça e fora dela, como se fôssemos coelhos que correm para dentro e para fora de suas tocas; mas, de fato, conosco não é assim. O amor do Senhor é uma questão muito mais substancial e duradoura do que isso.


  Ele nos escolheu desde a eternidade e nos amará ao longo de toda eternidade. Ele nos amou tanto que chegou a ponto de morrer por nós, portanto, podemos estar certos de que Seu amor nunca morrerá. Sua honra está tão entrelaçada à salvação do cristão que Ele não pode mais rejeitá-lo tanto quanto não pode desprezar Suas vestes do ofício como Rei da glória. Não, não! O Senhor Jesus, como o Cabeça, nunca rejeita Seus membros; como Marido, jamais rejeita Sua Noiva. Você já se considerou ter sido rejeitado? Por que pensou algo tão maligno do Senhor, que o tomou para si como noiva? Rejeite tais pensamentos e nunca permita que se alojem em sua alma novamente. “Deus não rejeitou o seu povo…” (Romanos 11:2), “Porque o Senhor, Deus de Israel, diz que odeia o repúdio…” (Malaquias 2:16).


  13 de janeiro


  Jamais lançarei fora


  Todo aquele que o Pai me dá, esse virá a mim; 
e o que vem a mim, de modo nenhum o lançarei fora. 
João 6:37


  Há algum caso em que nosso Senhor lançou fora alguém que tenha vindo a Ele? Havendo, gostaríamos de saber, mas não houve sequer um e nunca haverá. Entre as almas perdidas no inferno, não há uma que possa dizer: “Eu fui a Jesus e Ele me rejeitou”. Não é possível que você ou eu sejamos os primeiros com os quais Jesus não cumprirá Sua palavra. Não alimentemos tal receio obscuro.


  Suponhamos que vamos agora a Jesus com relação aos males de hoje. Ó, disto podemos ter certeza: Ele não se recusará a nos ouvir nem mesmo nos lançará fora. Aqueles de nós que com frequência vão até Ele e aqueles que nunca o fizeram — sigamos juntos e veremos que Ele não fechará a porta de Sua graça diante de nenhum de nós.


  “…Este recebe pecadores…” (Lucas 15:2), mas não repele nenhum deles. Nós vamos a Ele fracos e em pecado, com uma fé trêmula, um conhecimento pequeno e uma fraca esperança. Contudo, Ele não nos rejeita. Achegamo-nos a Ele pela oração, e essa oração foi rompida; pela confissão, e essa confissão falhou; com louvor, e esse louvor está muito aquém de Seus méritos. Ainda assim, Ele nos recebe. Apresentamo-nos a Ele enfermos, corrompidos, desgastados e indignos. Mesmo assim, de maneira alguma, Ele nos rejeita. Voltemos a Ele novamente hoje, pois o Senhor jamais nos lança fora.


  14 de janeiro


  O descanso é uma dádiva


  Vinde a mim, todos os que estais cansados 
e sobrecarregados, e eu vos aliviarei. 
Mateus 11:28


  Nós que somos salvos encontramos descanso em Jesus. Aqueles que ainda não são salvos receberão descanso se forem a Ele, pois Ele promete “aliviar” esse descanso. Nada pode ser mais gracioso que uma dádiva; aceitemos alegremente o que o Senhor concede alegremente. Você não deve comprá-lo, nem pedir emprestado, mas recebê-lo como uma dádiva. Você trabalha sob a chibata da ambição, cobiça, luxúria ou ansiedade; Ele o libertará dessa escravidão de ferro e lhe dará descanso. Você está de fato “cansado”, sim “sobrecarregado” pelo pecado, medo, preocupação, remorso, medo da morte; mas, se você for ao Senhor, Ele o livrará do fardo. Ele carregou o peso esmagador do nosso pecado para que não mais o carreguemos. Ele se fez o grande Carregador de fardos, para que todo aquele que estiver sobrecarregado possa deixar de curvar-se sob gigantesca pressão.


  Jesus concede alívio e descanso. Assim acontece. Você crê? Você testará esta verdade? O fará imediatamente? Achegue-se a Jesus abrindo mão de qualquer outra esperança, pensando nele, crendo no testemunho que Deus dá sobre Ele e confiando tudo a Ele. Caso você venha a Ele, o Senhor lhe concederá o descanso profundo, seguro, santo e eterno. O Senhor dá um descanso que se estende até o Céu e Ele o concede, hoje, a todos que se achegam a Ele.


  15 de janeiro


  Enriquecido pela fé


  Pois o necessitado não será para sempre esquecido,
 e a esperança dos aflitos 
não se há de frustrar perpetuamente. 
Salmo 9:18


  A pobreza é uma herança severa, mas aqueles que confiam no Senhor são enriquecidos pela fé. Eles sabem que não foram esquecidos por Deus e, embora pareça que sejam negligenciados em Sua distribuição providencial de boas coisas, aguardam por um tempo em que tudo isso será ajustado. Lázaro nem sempre estará entre os cães diante do portão do homem rico, mas terá sua recompensa no seio de Abraão. Ainda hoje o Senhor se lembra de Seus pobres, mas preciosos filhos: “Eu sou pobre e necessitado, porém o Senhor cuida de mim…” (Salmo 40:17), assim disse um dos antigos e deste modo ainda o é. Os pobres piedosos têm grandes expectativas. Eles esperam que o Senhor proveja tudo o que lhes é necessário para esta vida e a santidade; esperam ver coisas cooperando para o seu bem, esperam ter relacionamento ainda mais íntimo com o seu Senhor, que não tinha onde repousar Sua cabeça; esperam Seu segundo advento e compartilhar dessa glória. Tal expectativa não pode perecer, pois está depositada em Cristo Jesus, que vive para sempre; e porque Ele vive, essa expectativa também viverá. O pobre santo entoa muitos cânticos que o pecador rico não pode compreender. Pelo que, quando tivermos escassez aqui embaixo, pensemos na mesa real lá de cima.


  16 de janeiro


  Até mesmo a invocação mais lânguida


  E acontecerá que todo aquele que invocar 
o nome do Senhor será salvo; porque, no monte Sião 
e em Jerusalém, estarão os que forem salvos, 
como o Senhor prometeu; e, entre os sobreviventes, 
aqueles que o Senhor chamar. 
Joel 2:32


  Por que não invoco Seu nome? Por que corro para este ou aquele vizinho quando Deus está tão próximo e ouvirá até mesmo o meu invocar mais lânguido? Por que me sento e elaboro manobras e invento planos? Por que não me lanço imediatamente, eu e meu fardo, sobre o Senhor? Melhor é o corredor com alvo estabelecido — por que não corro imediatamente até o Deus vivo? Em vão procurarei libertação em qualquer outro lugar, mas em Deus a encontrarei; pois aqui tenho a promessa do Rei para garanti-lo.


  Não preciso questionar se devo ou não invocar o Senhor, pois as palavras “todo aquele” são muito amplas e compreensivas. Todo aquele quer dizer “eu”, pois significa qualquer um e cada um que invoca Deus. Eu, portanto, seguirei a orientação do texto e imediatamente invocarei o Senhor glorioso que fez tão grande promessa.


  Meu caso é urgente e não vejo como serei liberto, mas isso não é da minha alçada. Aquele que faz a promessa encontrará modos e meios de mantê-la. Meu dever é obedecer a Seus mandamentos, não é meu o direcionar Seus conselhos. Eu sou Seu servo, não Seu conselheiro. Eu o invoco, e Ele me libertará.


  17 de janeiro


  Um homem sem medo


  Deus lhe respondeu: Eu serei contigo;
 e este será o sinal de que eu te enviei:
 depois de haveres tirado o povo do Egito,
 servireis a Deus neste monte. 
Êxodo 3:12


  É claro que, se o Senhor enviou Moisés a cumprir uma missão, Ele não o deixaria ir sozinho. O enorme risco que isso envolveria e o grande poder que exigiria tornariam ridículo o fato de Deus enviar um pobre hebreu solitário para confrontar o rei mais poderoso em todo o mundo e, posteriormente, deixá-lo à mercê de si mesmo. Não se poderia imaginar que Deus sendo sábio fosse igualar o pobre Moisés a Faraó e às enormes forças do Egito. Consequentemente o Senhor diz: “…Eu serei contigo…” como se estivesse fora de questão a possibilidade de que Ele o enviaria sozinho.


  No meu caso, também, a mesma regra permanecerá válida. Se eu me coloco para executar a missão do Senhor, com simples confiança em Seu poder e olhar exclusivo para Sua glória, é certo que Ele estará comigo. O fato de Ele me enviar me une a Ele para me apoiar. Isto não é o suficiente? O que mais posso querer? Estivessem todos os anjos e arcanjos comigo, eu poderia falhar; mas se Ele está comigo, eu necessariamente sou bem-sucedido. Que eu apenas tenha o cuidado de agir de modo digno dessa promessa. Que não aja de modo tímido, irresoluto, descuidado, presunçoso. Que tipo de pessoa deve ser aquela que tem Deus consigo! Em tal companhia, a mim é imposto agir como homem e, da mesma forma que Moisés, ir até Faraó sem medo.


  18 de janeiro


  Cristo e Seus filhos


  Todavia, ao Senhor agradou moê-lo, fazendo-o 
enfermar; quando der ele a sua alma 
como oferta pelo pecado, verá a sua posteridade 
e prolongará os seus dias; e a vontade 
do Senhor prosperará nas suas mãos. 
Isaías 53:10


  Nosso Senhor Jesus não morreu em vão. Sua morte em sacrifício: Ele morreu como nosso substituto, porque a morte era o castigo por nossos pecados. Pelo fato de Sua substituição ter sido aceita por Deus, Ele salvou aqueles por quem fez de Sua alma um sacrifício. Pela morte Ele se tornou como o grão de trigo que gera muitos frutos. Deve haver uma sucessão de filhos após Jesus; Ele é “…o Pai da eternidade…”. Ele dirá: “Eis-me aqui, e os filhos que o Senhor me deu…”.


  Um homem é honrado em seus filhos, e Jesus tinha sua aljava repleta dessas flechas do poderoso. Um homem é representado em seus filhos, e assim o é Cristo nos cristãos. Em sua semente, a vida de um homem parece ser prolongada e estendida; e assim é a vida de Jesus continuada nos que creem.


  Jesus vive, pois vê Sua semente. Ele fixa Seu olhar em nós, deleita-se em nós, reconhece-nos como o fruto do trabalho de Sua alma. Alegremo-nos porque nosso Senhor não deixa de usufruir do resultado de Seu terrível sacrifício, e porque jamais deixará de regalar Seus olhos com a colheita de Sua morte. Esses olhos que outrora choraram por nós agora nos enxergam com prazer. Sim, Ele olha para aqueles que olham para Ele. Nossos olhares se encontram! Que alegria é esta!


  19 de janeiro


  Confessar com a boca, crer com o coração


  Se, com a tua boca, confessares Jesus
 como Senhor e, em teu coração, 
creres que Deus o ressuscitou dentre os mortos, 
serás salvo. 
Romanos 10:9


  Deve-se confessar com a boca. Eu fiz isso? Declarei abertamente minha fé em Jesus como o Salvador a quem Deus ressuscitou dos mortos e o fiz como Deus requer que seja feito? Que eu responda honestamente a tal pergunta.


  Deve-se também crer com o coração. Creio sinceramente no Senhor Jesus ressurreto? Confio nele como minha única esperança de salvação? Tal confiança vem do meu coração? Que eu responda diante de Deus.


  Caso possa verdadeiramente afirmar que confessei Cristo e nele cri, então eu sou salvo. O texto não diz que assim pode ser, mas é firme como bloco de madeira e claro como o Sol nos Céus: “…serás salvo”. Como cristão e alguém que confessa a própria fé, posso colocar as mãos nesta promessa e pleiteá-la diante do Senhor Deus neste momento, ao longo da vida, na hora da morte e no Dia do Julgamento.


  Eu devo ser salvo da culpa do pecado, do poder do pecado, da punição do pecado e, em última instância, do próprio pecado. Deus declarou: “…serás salvo”. Nisto eu creio. Serei salvo. Eu sou salvo.


  Glória a Deus para todo o sempre!


  20 de janeiro


  O vencedor


  Quem tem ouvidos, ouça o que o Espírito diz às igrejas:
 Ao vencedor, dar-lhe-ei que se alimente da árvore 
da vida que se encontra no paraíso de Deus. 
Apocalipse 2:7


  Homem algum deve virar as costas no dia da batalha ou recusar-se a ir à guerra santa. Devemos lutar se desejamos reinar e devemos levar a batalha adiante até que vençamos todos os inimigos; caso contrário essa promessa não é para nós, dado que ela é somente para o “vencedor”. Nós devemos vencer os falsos profetas que vieram ao mundo e todos os males que acompanham seus ensinamentos. Devemos vencer nossa própria debilidade de coração e tendência a afastar-nos de nosso primeiro amor. Leia toda a carta do Espírito à igreja em Éfeso.


  Se pela graça vencermos o dia, como ocorrerá se verdadeiramente seguirmos o nosso Líder vencedor, então seremos admitidos ao próprio centro do paraíso de Deus e teremos permissão para passar pelo querubim e sua espada flamejante e chegar àquela árvore vigiada, da qual se um homem comer, viverá para sempre. Assim escaparemos da morte interminável, que é a fatalidade do pecado, e ganharemos a vida eterna, que é o selo da inocência, a consequência de princípios imortais de santidade divina. Venha, meu coração, encha-se de coragem! Fugir do embate será perder as alegrias do novo e mais aprazível Éden; lutar até a vitória é caminhar com Deus no paraíso.


  21 de janeiro


  Os inimigos de Deus se curvarão


  Saberão os egípcios que eu sou o Senhor, 
quando estender eu a mão sobre o Egito e tirar 
do meio deles os filhos de Israel. 
Êxodo 7:5


  É difícil de ensinar o mundo incrédulo. O Egito não conhece Jeová e, portanto, ousa estabelecer seus ídolos e até mesmo aventura-se a questionar: “Quem é o Senhor?”. Contudo o Senhor pretende quebrantar corações orgulhosos, queiram eles ou não. Quando Seus julgamentos trovejam sobre o coração deles, obscurecem seus céus, destroem suas colheitas e matam seus filhos, eles começam a, ligeiramente, discernir o poder de Jeová. Essas coisas ainda ocorrerão na Terra, de modo que os céticos serão colocados de joelhos. Não desanimemos com suas blasfêmias, pois o Senhor pode cuidar de Seu próprio nome e Ele o fará de modo muito eficaz.


  A salvação de Seu próprio povo foi outro meio potente de fazer o Egito reconhecer que o Deus de Israel era Jeová, o Deus vivo e verdadeiro. Nenhum israelita morreu por nenhuma das dez pragas. Nenhum da semente escolhida afogou-se no mar Vermelho. Sendo assim, a salvação dos eleitos e a certa glorificação de todos os verdadeiros cristãos fará os mais obstinados inimigos de Deus reconhecerem que Jeová é Deus.


  Ó, que Seu poder convincente vá adiante, por Seu Santo Espírito, na pregação do evangelho, até que todas as nações se curvem diante do nome de Jesus e o chamem de Senhor!


  22 de janeiro


  Generosidade cristã


  Bem-aventurado o que acode ao necessitado;
 o Senhor o livra no dia do mal. 
Salmo 41:1


  Pensar nos pobres e tê-los em nosso coração é o dever de um homem cristão; pois Jesus os colocou conosco e próximos a nós quando disse: “…porque os pobres, sempre os tendes convosco…” (João 12:8).


  Muitos dão seu dinheiro aos pobres apressadamente, sem pensar e muitos mais nada ofertam a eles. Essa preciosa promessa pertence àqueles que “acodem” o necessitado, olham para sua situação, elaboram planos para seus benefícios e, atenciosamente, os executam. Nós podemos fazer mais ao prover cuidado do que ao fornecer dinheiro e podemos muito quando unimos ambos. Àqueles que acodem o necessitado, o Senhor promete Seu próprio auxílio em momentos de angústia. Ele nos retirará da dificuldade se ajudarmos outros quando estiverem em dificuldade. Nós receberemos auxílio muito singular se o Senhor vir que tentamos prover para outros. Teremos tempo de dificuldade, independentemente do quão generosos sejamos; mas, se formos caridosos, poderemos reivindicar libertação peculiar, e o Senhor não negará Sua própria palavra e comunhão. Rabugentos mesquinhos podem ajudar uns aos outros, mas cristãos atenciosos e generosos, o Senhor ajudará. Como você fez a outros, assim o Senhor fará a você. Esvazie seus bolsos.


  23 de janeiro


  Um sacrifício completo


  E porá a mão sobre a cabeça do holocausto,
 para que seja aceito a favor dele, para a sua expiação. 
Levítico 1:4


  Se, pelo impor da mão, o novilho se tornou o sacrifício do ofertante, quanto mais Jesus se tornará o nosso sacrifício pela imposição da mão da fé?


  Minha fé colocaria sua mão 
Em Tua preciosa cabeça, 
Enquanto como um penitente permaneço, 
E lá meu pecado confesso.


  Pois, se um novilho podia ser aceito pelo ofertante para fazer expiação por ele, quanto mais o Senhor Jesus será nossa propiciação plena e inteiramente suficiente? Alguns divergem da grande verdade da substituição, mas para nós essa é a nossa esperança, nossa alegria, nossa vanglória, nosso tudo. Jesus é aceito por nós para fazer expiação por nós e assim somos “aceitos no Amado”. Que o leitor tenha cuidado em imediatamente impor as mãos no sacrifício consumado do Senhor, para que, por aceitá-lo, possa obter seu benefício. Caso assim tenha feito uma vez, que o faça novamente. Caso nunca o tenha feito, que estenda sua mão sem nem mais um momento de atraso. Jesus é seu agora se você o aceitar. Apoie-se nele — ampare-se totalmente nele — e Ele será seu sem questionamento algum: você está reconciliado com Deus, seus pecados estão apagados e você pertence ao Senhor.


  24 de janeiro


  O cuidado com nossos pés


  Ele guarda os pés dos seus santos, 
porém os perversos emudecem nas trevas da morte; 
porque o homem não prevalece pela força. 
1 Samuel 2:9


  O caminho é escorregadio e nossos pés são débeis, mas o Senhor guardará nossos pés. Se nos entregamos a nós mesmos pela fé obediente a fim de sermos Seus santos, Ele próprio será nosso guardião. Não apenas encarregará Seus anjos de nos guardar, como Ele próprio nos preservará em nossas idas e vindas.


  Ele guardará nossos pés da queda para que não corrompamos nossas vestes, firamos nossa alma e façamos o inimigo blasfemar.


  Ele guardará nossos pés de vaguear, para que não andemos nos caminhos do erro, ou nos caminhos da tolice, ou nas costumeiras rotas deste mundo.


  Ele guardará nossos pés para que não inchem pelo cansaço, ou criem bolhas devido à aspereza e extensão do caminho.


  Ele guardará nossos pés para que não se firam: nossos sapatos serão de ferro ou bronze para que, ainda que pisemos na ponta da espada, ou em serpentes letais, não sangraremos ou seremos envenenados.


  Ele também tirará os nossos pés da rede. Não seremos envolvidos pelo engano de nossos inimigos maliciosos e astutos.


  Com uma promessa como essa, corramos sem fadiga e caminhemos sem medo. Aquele que guarda nossos pés o fará eficazmente.


  25 de janeiro


  Deus age mediante confissão honesta


  Cantará diante dos homens e dirá: Pequei, 
perverti o direito e não fui punido segundo merecia. 
Deus redimiu a minha alma de ir 
para a cova; e a minha vida verá a luz. 
Jó 33:27-28


  Essa é uma palavra verdadeira, extraída da experiência de um servo de Deus e é equiparável a uma promessa. O que o Senhor fez e está fazendo, Ele continuará a fazer enquanto o mundo existir. O Senhor receberá em Seu seio todos os que vêm a Ele com a confissão sincera de seu pecado; de fato, Ele está sempre à procura para descobrir qualquer um que esteja em dificuldade por suas falhas.


  Não podemos endossar a linguagem aqui utilizada? Já não pecamos, pecamos pessoalmente, a ponto de dizer: “Eu pequei”? Pecamos deliberadamente, tendo pervertido o que é direito? Pecamos de modo a descobrir que não há benefício nisto, exceto perda eterna? Acheguemo-nos, então, a Deus com esse reconhecimento honesto. Ele nada pede além disso. Nós não podemos fazer menos.


  Pleiteemos Sua promessa no nome de Jesus. Ele nos libertará do poço do inferno que quer nos tragar; Ele nos concederá vida e luz. Por que deveríamos nos desesperar? Por que deveríamos até mesmo duvidar? O Senhor não zomba de almas humildes. Ele faz o que diz. Os culpados podem ser perdoados. Aqueles que merecem a execução podem receber perdão de graça.


  Senhor, nós confessamos 
e oramos a ti para que nos perdoe!


  26 de janeiro


  Deus dissipa o medo


  Pois contra Jacó não vale encantamento, 
nem adivinhação contra Israel; 
agora, se poderá dizer de Jacó e de Israel: 
Que coisas tem feito Deus! 
Números 23:23


  Como isso deveria cortar a raiz e os ramos de todos os medos supersticiosos e tolos! Ainda que houvesse alguma verdade em feitiçaria e augúrios, não poderiam afetar o povo do Senhor. Aqueles a quem Deus abençoou, demônios não podem amaldiçoar.


  Homens impiedosos, como Balaão, podem ardilosamente tramar a derrocada da Israel do Senhor, mas com todo seu sigilo e tática estão fadados a falhar. Sua poeira é úmida, a ponta da espada deles é cega. Eles se reúnem, mas, como o Senhor não está com eles, reúnem-se em vão. Nós podemos sentar-nos tranquilamente e deixá-los tecer suas redes, pois não seremos envoltos nelas. Embora peçam auxílio a Belzebu e empreguem todo seu ofício serpentino, nada lhes favorecerá; os feitiços não funcionarão, a adivinhação lhes ludibriará. Que bênção isto é! Como acalma o coração! Os Jacós de Deus lutam com Deus, mas ninguém lutará com eles e os vencerá. Os Israeis de Deus devem necessariamente triunfar contra eles. Não precisamos temer o demônio em si, nem nenhum daqueles inimigos secretos cujas palavras são repletas de engano e cujos planos são profundos e intangíveis. Eles não podem ferir aqueles que confiam no Deus vivo. Nós resistimos ao diabo e a todas as suas legiões.


  27 de janeiro


  Precioso arrependimento


  Ali, vos lembrareis dos vossos caminhos 
e de todos os vossos feitos com que vos contaminastes 
e tereis nojo de vós mesmos, por 
todas as vossas iniquidades que tendes cometido. 
Ezequiel 20:43


  Quando somos aceitos pelo Senhor e estamos em um lugar de favor, paz e segurança, somos, então, guiados ao arrependimento de todas as nossas falhas e equívocos para com nosso gracioso Deus. Tão precioso é o arrependimento a ponto de que podemos considerá-lo um diamante de altíssima qualidade, e isso é docemente prometido ao povo de Deus como um dos resultados mais santificadores da salvação. Aquele que aceita o arrependimento também concede arrependimento; e Ele não o fornece “da caixa de amarguras”, mas dos “favos de mel” dos quais Ele alimenta Seu povo. A consciência do perdão comprado pelo sangue e da misericórdia imerecida é o melhor meio de dissolver um coração de pedra. Estamos nos sentindo endurecidos? Pensemos no amor de aliança e então abandonaremos o pecado, lamentaremos o pecado e abominaremos o pecado; sim, nos abominaremos por pecar contra tamanho amor infinito. Venhamos a Deus com essa promessa de penitência e peçamos a Ele que nos ajude a lembrar-nos, arrepender-nos, consternamo-nos e retornarmos. Ó, que possamos desfrutar desse enternecimento advindo do santo pesar! Que alívio seria uma enchente de lágrimas!


  Senhor, golpeia a rocha, 
ou fala a ela, e faz as águas fluírem!


  28 de janeiro


  As lágrimas cessarão


  E lhes enxugará dos olhos toda lágrima, e a morte 
já não existirá, já não haverá luto, nem pranto, 
nem dor, porque as primeiras coisas passaram. 
Apocalipse 21:4


  Sim, chegaremos a esse ponto se somos cristãos. O luto cessará e as lágrimas serão enxugadas. Este é o mundo do pranto, mas passa. Haverá novo Céu e nova Terra, assim diz o primeiro versículo do referenciado capítulo e, portanto, nada haverá pelo que prantear com relação à Queda e suas consequentes misérias. Leia o segundo versículo e note como fala da Noiva e seu casamento. A boda do Cordeiro é um tempo de alegria ilimitado e as lágrimas não terão lugar ali. O terceiro versículo diz que o próprio Deus habitará entre os homens; e certamente à Sua destra há deleite para todo o sempre, e as lágrimas já não mais podem fluir.


  Qual será nosso estado quando não houver mais luto, nem choro, nem dor alguma? Será mais glorioso do que podemos agora imaginar. Ó, olhos que agora avermelham-se pelo pranto, cessem seu fluxo escaldante, pois, em pouco tempo, vocês não mais conhecerão lágrimas! Ninguém pode enxugar lágrimas como o Deus de amor, e Ele está se aproximando para fazê-lo. “…Ao anoitecer, pode vir o choro, mas a alegria vem pela manhã” (Salmo 30:5).


  Venha, Senhor, e não se demore 
pois ainda homens e mulheres pranteiam!


  29 de janeiro


  A obediência traz bênção


  Guarda e cumpre todas estas palavras que te ordeno,
 para que bem te suceda a ti e a teus filhos, 
depois de ti, para sempre, quando fizeres o que é bom 
e reto aos olhos do Senhor, teu Deus. 
Deuteronômio 12:28


  Embora a salvação não seja pelas obras da Lei, contudo as bênçãos que são prometidas à obediência não são negadas aos fiéis servos de Deus. Nosso Senhor removeu as maldições quando se fez maldição por nós, mas nenhuma das sentenças de bênçãos foi revogada.


  Devemos observar a vontade revelada do Senhor e a ela ouvir, dando nossa atenção não apenas a porções, mas a “…todas estas palavras…”. Não deve haver seleção e escolha, mas respeito imparcial por tudo o que Deus ordenou. Essa é a estrada da bem-aventurança para o Pai e para Seus filhos. A bênção do Senhor está sobre Seus escolhidos até a terceira e quarta gerações. Caso caminhem de modo reto diante dele, Ele tornará público para todos os homens quem são a semente que o Senhor abençoou. Nenhuma bênção pode vir a nós ou aos nossos por meio da desonestidade ou jogo-duplo. Os caminhos da conformidade mundana e profanidade não podem trazer bem a nós e aos nossos amados. Tudo correrá bem conosco quando caminharmos bem diante de Deus. Caso a integridade não nos faça prosperar, a desonestidade não o fará. Aquilo que agrada a Deus trará alegria a nós.


  30 de janeiro


  Uma escolta celestial


  Eis que eu estou contigo, e te guardarei 
por onde quer que fores, e te farei voltar a esta terra, 
porque te não desampararei, 
até cumprir eu aquilo que te hei referido. 
Gênesis 28:15


  Precisamos de misericórdias para a viagem? Aqui estão opções seletas: a presença e a preservação de Deus. Em todos os lugares, precisamos de ambas e em todos os lugares as teremos se atendermos ao chamado para serviço e não andarmos meramente segundo nossos próprios caprichos. Por que deveríamos considerar uma mudança para outro país como uma necessidade dolorosa quando é uma circunstância disposta a nós pela vontade divina? Em todas as terras, o cristão é igualmente um peregrino e um estranho, e, contudo, em todas as regiões o Senhor é seu lugar de habitação, assim como o foi para Seus santos em todas as gerações. Podemos perder a proteção de um monarca terreno, mas, quando Deus diz: “…te guardarei…”, não estamos em perigo real. Este é um passaporte bendito para um viajante e uma escolta celestial para um emigrante.


  Jacó nunca havia deixado a casa de seu pai; fora o queridinho da mamãe e não um aventureiro como seu irmão. Contudo foi a outras terras, e Deus foi com ele. Jacó tinha pouca bagagem e nenhum criado; contudo nenhum príncipe jamais fez uma jornada com um guarda-costas mais nobre. Até mesmo enquanto dormia em campo aberto, anjos o protegiam, e o Senhor Deus falou com ele. E se o Senhor nos ordena a ir, digamos com o nosso Senhor Jesus: “…Levantai-vos, vamo-nos daqui” (João 14:31).


  31 de janeiro


  Deus sempre ouve


  Eu, porém, olharei para o Senhor e esperarei 
no Deus da minha salvação; o meu Deus me ouvirá. 
Miqueias 7:7 


  Amigos podem ser infiéis, mas o Senhor não voltará as costas para a alma graciosa; pelo contrário, Ele ouvirá todos os seus desejos. O profeta diz: “…Guarda a porta de tua boca àquela que reclina sobre o teu peito. […] os inimigos do homem são os da sua própria casa” (Miqueias 7:5-6). Este é um estado miserável, mas, mesmo em tal caso, o Melhor Amigo permanece verdadeiro e podemos falar-lhe sobre todo o nosso sofrimento.


  Nossa sabedoria é olhar firmemente para o Senhor e não entrar em querelas com homens e mulheres. Caso nossos afetuosos apelos sejam desconsiderados por nossos parentes, esperemos no Deus de nossa salvação, pois Ele nos ouvirá. Ele nos ouvirá ainda mais devido à indelicadeza e opressão de outros e nós, em breve, teremos motivo para bradar: “Ó inimiga minha, não te alegres a meu respeito…” (Miqueias 7:8).


  Pelo fato de Deus ser o Deus vivo, Ele pode ouvir; pois Ele é o Deus amoroso, Ele ouvirá; e, por ser Ele o nosso Deus de aliança, Ele se obrigou a nos ouvir. Se cada um de nós pode chamá-lo de “Meu Deus”, poderemos afirmar com certeza definitiva: “…o meu Deus me ouvirá”. Venha, então, ó coração que sangra, e deixe seus sofrimentos se manifestarem ao Senhor seu Deus! Eu dobrarei os joelhos em secreto e interiormente sussurrarei: “…Meu Deus me ouvirá”.


  1.º de fevereiro


  Nunca se desespere


  Mas para vós outros que temeis o meu nome nascerá
 o sol da justiça, trazendo salvação nas suas asas; 
saireis e saltareis como bezerros soltos da estrebaria. 
Malaquias 4:2


  Cumprida uma vez no primeiro advento de nosso glorioso Senhor essa graciosa promessa prestes a ter realização mais plena em Sua segunda vinda é também para uso diário. O leitor não a desvenda? A noite aprofunda-se em negrura mais densa? Ainda assim, não nos desesperemos; o Sol ainda nascerá. Quando a noite está no auge de sua escuridão, a alvorada se aproxima.


  O Sol que nascerá não é de ordem comum. É O SOL — o Sol da Justiça, cujos raios, cada um deles, é santidade. Ele, que vem para nos alegrar, vem na forma de justiça assim como de misericórdia, vem sem violar lei alguma, para nos salvar. Jesus demonstra a santidade de Deus tanto quanto Seu amor. Nossa libertação, quando vier, estará segura porque é justa.


  Nosso único ponto de questionamento deveria ser: “Tememos o nome do Senhor? Somos reverentes ao Deus vivo e andamos em Seus caminhos?”. Para nós, então, a noite será curta e, quando a manhã chegar, toda a enfermidade e dor de nossa alma terão fim para sempre. A nós virão luz, calidez, alegria e nitidez de visão e a cura de toda doença e angústia as seguirá.
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